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Resumo:
[bookmark: _Hlk47388694][bookmark: _Hlk47388733]INTRODUÇÃO: Tecnologias da informação ou TIC como são conhecidas, podem otimizar diversos tipos de processos como os voltados para a saúde, dentre essas tecnologias estão as redes sociais, que são uma ferramenta muito importante, as mesmas são capazes de disseminar diversos tipos de conteúdo, dentre esses, educativos. OBJETIVOS: Discutir sobre a utilização das redes sociais como facilitadoras do processo de educação sexual em crianças e adolescentes. METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma revisão de literatura, executada a partir das bases de dados Scielo e Pubmed. Os critérios de inclusão dos materiais selecionados foram: publicações entre 2012 a 2020, estando em língua portuguesa, inglesa e espanhola. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nota-se falta diálogo sobre o assunto, tanto no ambiente familiar, quanto na escola, o que gera inúmeras dúvidas para crianças em adolescentes, acarretando muitos problemas, assim, a rede torna-se fundamental no sentido de atenuar as dificuldades que as pessoas enfrentam face ao quadro de limitações impostas pela falta de informação. CONCLUSÃO: De forma geral, as redes sociais desempenham grande importância quando se trata de uma conscientização sobre a educação sexual. Ademais, a utilização de mídias sociais que alcancem crianças e adolescentes de forma ativa e com responsabilidade podem colaborar com pais e escolas na formação de caráter de forma segura.
Palavras-chave/Descritores: Educação sexual. Rede social. Tecnologia.
Área Temática: Plataformas e portais digitais para a saúde.

1 INTRODUÇÃO
As redes sociais estão ganhando cada vez mais destaque quando se trata de disseminação de diversos conteúdos, desde o entretenimento até a conscientização de determinados assuntos que podem desempenhar papel importante na educação de crianças e adolescentes. Assim as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) “são tecnologias que têm o computador e a internet como instrumentos principais e devem ser avaliadas como ferramentas de otimização de processos, por exemplo, do cuidado em saúde, da educação permanente e do desenvolvimento de pesquisa (PINTO et al, 2017)”.
Dentre as inúmeras alternativas educativas, o uso das tecnologias na educação sexual, como as redes sociais, é extremamente importante para a disseminação de conhecimento, reflexão e formação sobre atitudes ligadas a prevenção da saúde sexual. Pode-se destacar como exemplos, redes como Facebook, Instagram, WhatsApp, Twitter, entre tantos outros.
Por conseguinte, a partir da identificação de determinadas circunstâncias como a gravidez na adolescência, sexualidade, drogas e bullying, questões muito frequentes que podem ser trabalhadas a partir do uso das TIC, visto que estes instrumentos tecnológicos fazem parte do cotidiano destas pessoas (PINTO et al, 2017).
Dessa forma, desenvolver atividades de educação sexual, configura-se como uma atividade extremamente importante e de grande responsabilidade para profissionais de saúde. A educação sexual vai muito além, ela está ligada a inúmeros fatores sociais, principalmente a crianças e adolescentes, a mesma desempenha um papel muito importante de conhecimento e proteção do próprio corpo.
Estar conectado à internet faz parte do cotidiano, o que facilita a interação entre diversos públicos, nesse contexto as pessoas buscam novas formas de se relacionar, conectar e buscar conhecimentos, o que pode ser um fator importante quando se trata de utilizar as redes como uma ferramenta que busca conscientizar quanto a importância da educação sexual de crianças e adolescentes. É possível que tecnologias possam favorecer a comunicação, principalmente quando ligadas a temáticas de grandes interesses. Portanto, diante desse contexto o objetivo do presente trabalho visa discutir sobre a utilização das redes sociais como ferramenta facilitadora do processo de educação sexual em crianças e adolescentes.
2 METODOLOGIA
O estudo trata-se de uma revisão de literatura, executado a partir das bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online) e Pubmed onde foram encontrados quinze artigos que se enquadravam no tema pesquisado. Desses quinze, foram selecionados nove artigos que se aproximavam do objetivo principal desse estudo. Os critérios de inclusão dos materiais selecionados foram: publicações entre 2012 e 2020, estando em língua portuguesa, inglesa e espanhola, e acessível na íntegra, o que resultou na seleção de nove artigos.
[bookmark: _Hlk45727188]Critérios de exclusão: Trabalhos apresentados em anos anteriores a 2012, artigos científicos que não apresentem no mínimo dois dos critérios utilizados, bem como outros títulos que não tiveram ligação direta com o tema. Utilizou-se os seguintes descritores: educação sexual, rede social e tecnologia.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A educação sexual está vinculada ao Currículo Nacional do Ministério da Educação desde 1996 como uma temática transversal ligada as diversas disciplinas que compõem a grade curricular da educação básica brasileira. Mesmo garantida em lei a realidade é outra, as escolas tratam o assunto de forma biológica, focando basicamente nos órgãos reprodutivos, fertilidade, gravidez e contracepção de forma heteronormativa. 
“A irregularidade de acesso a serviços de saúde, os conflitos culturais, a exposição a novos conceitos e preconceitos e a redes econômicas, sociais e sexuais têm influência na saúde do adolescente (PRIOTTO et al, 2018)”.
“A educação sexual recebida por grande parte da população não só é precária para formar jovens que tenham comportamentos preventivos e hábitos saudáveis em relação ao próprio corpo como também não garante espaço para reflexão e formação de atitudes sobre sua sexualidade (REIS et al, 2012)”. 
[bookmark: _Hlk45727736]Nesse contexto, falta o diálogo sobre o assunto de forma clara e precisa, que consiga sanar as dúvidas de crianças e adolescentes acerca de seus corpos e seus direitos, dentro dessa temática as redes sociais desempenham forte papel na construção de argumentos para tratar do assunto de forma lúdica sem perder o seu grau de importância. Redes sociais são pessoais e constituídas através de uma retratação do cotidiano que assume um papel importante na personalidade do indivíduo em suas diversas classes sociais. Dentro dessa perspectiva a rede torna-se fundamental no sentido de atenuar as dificuldades que as pessoas enfrentam face ao quadro de limitações impostas pela falta de informação em escolas ou até mesmo em ambientes familiares.
É necessário se atentar aos significados da valorização das redes sociais na prática de educação popular em saúde, incentivando a interação entre profissionais e essas redes, no sentido da construção de ações de saúde mais integrais que atinjam os públicos propostos de forma efetiva.
Para que haja uma determinada mudança dos paradigmas em relação à concepção de ensino e aprendizagem com o uso da internet e das TIC’s, e suas diferentes possibilidades de uso, enquanto recurso pedagógico é necessário a construção de uma prática dinâmica, desafiadora e contextualizada. 
A disponibilidade e convergência de diferentes mídias presentes na web, como o áudio, vídeos, textos e páginas, quando utilizadas de maneira orientada para o ensino dos diferentes conteúdos e para o acesso as diversas informações, aproxima pessoas e eleva a promoção da saúde. Assim, a disseminação de conteúdo educativo sobre educação sexual torna-se mais efetivo.
A criança ou jovem que conhece seu corpo é capaz de evitar inúmeros problemas, como invasão de privacidade ou até mesmo violência sexual, é importante ressaltar a necessidade de diálogo no ambiente familiar e a supervisão de adultos, por mais que essas tecnologias possam ser usadas de formas efetivas elas também podem esconder diversos males, afinal nem sempre é possível saber  quem está do outro lado da tela.
“A família é naturalmente o principal meio para aquisição de valores para viver em sociedade (SILVA et al, 2020)”. Dessa maneira, a mesma é a maior responsável por um uso positivo e controlado das redes, que seja capaz de levar conteúdo educativo de qualidade acerca da temática abordada.
4 CONCLUSÃO
[bookmark: _Hlk45728111]Conclui-se, de forma geral, que a redes sociais desempenham grande importância quando se trata de uma conscientização sobre a educação sexual, mesmo com tecnologias que podem ser úteis em mãos nem sempre elas são exploradas de forma correta e algumas ferramentas podem passar despercebidas. Além disso, a utilização de mídias sociais que alcancem crianças e adolescentes de forma ativa e com responsabilidade podem colaborar com pais e escolas na formação de caráter íntegro de forma segura e legítima.
À vista disso, é necessário que pais e adultos de forma geral sejam responsáveis e acompanhem os conteúdos que crianças e adolescentes têm acesso. Ademais, quanto à questão norteadora, é possível concluir que de fato, a tecnologia possui grande influência na vida de crianças e adolescentes, e que esta ferramenta faz parte do cotidiano destes indivíduos.
A tecnologia digital utilizada pelos mesmos, é um aparato com grande potencial, de alcance e acesso fácil, e que tem relação direta para desenvolvimento de assuntos relacionados à saúde desses jovens.
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